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RESUMO 

Ao longo dos anos, o ensino de ciências e biologia tem buscado metodologias mais dinâmicas 

e contextualizadas, capazes de promover aprendizagens significativas. Nesse contexto, as 

Ciências Forenses (CF) e a Investigação Criminal (IC) destacam-se como temáticas 

interdisciplinares que aproximam o conteúdo escolar da realidade, despertando o interesse dos 

estudantes e fortalecendo o vínculo entre teoria e prática. Considerando o potencial pedagógico 

dessas abordagens, este trabalho teve como objetivo identificar e analisar como as CF e a IC 

vêm sendo exploradas no ensino de Ciências e Biologia, mapeando tendências, contribuições e 

lacunas na literatura. Trata-se de uma pesquisa de natureza básica, com objetivos descritivo-

exploratórios e caráter bibliográfico, estruturada a partir das etapas da metodologia PRISMA. 

A abordagem adotada é predominantemente qualitativa, fundamentada na análise de conteúdo 

conforme preconizado por Bardin (2011). A partir da aplicação de uma estratégia de busca em 

duas bases de dados (Web of Science e Scopus), fichamento, leitura do material, organização e 

interpretação, criaram-se categorias temáticas que passaram por uma análise através do 

software Iramuteq, para a validação e quantificação estatística através de Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) e Análise Fatorial de Correspondência (AFC). Como 

resultados, identificou-se um forte consenso sobre o potencial da CF/IC para motivar e engajar 

os alunos (Categorias 1 e 2), mas a Categoria 4 alerta para a necessidade de um debate crítico 

sobre suas implicações sociais e éticas. A AFC demonstrou que as classes lexicais se alinham 

com as categorias: as metodologias ativas e a tecnologia (Cat.1, Cat. 2/Classe 2), assim como 

o Currículo/Formação (Cat. 3/Classe 5) são os pontos centrais da discussão na literatura. Os 

resultados indicam que a literatura sobre o tema ainda é escassa, mas vem crescendo com foco 

em metodologias ativas e uso de tecnologias digitais. Tais dados podem ser de interesse para 

professores atuantes em todos os níveis, bem como formadores de docentes e professores em 

formação inicial, os quais buscam estratégias inovadoras para tornar o ensino mais atrativo e 

conectado ao cotidiano dos estudantes. Também pode ser de interesse para pesquisadores da 

área de Educação em Ciências, que poderão identificar lacunas e novas possibilidades de 

investigação sobre o uso das CF e IC como recurso didático. 

Palavras-chave: Ciências Forenses; Investigação Criminal; Ensino de Ciências; Revisão 

Sistemática; Análise de Conteúdo. 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Over the years, the teaching of science and biology has sought more dynamic and 

contextualized methodologies capable of promoting meaningful learning. In this context, 

Forensic Sciences (FS) and Criminal Investigation (CI) stand out as interdisciplinary themes 

that bring school content closer to real-life situations, sparking students’ interest and 

strengthening the connection between theory and practice. Considering the pedagogical 

potential of these approaches, this study aimed to identify and analyze how FS and CI have 

been explored in Science and Biology education, mapping trends, contributions, and gaps in 

the literature. This is a basic research study with descriptive-exploratory objectives and a 

bibliographic nature, structured according to the stages of the PRISMA methodology. The 

approach adopted is predominantly qualitative, based on content analysis as proposed by Bardin 

(2011). Using a search strategy in two databases (Web of Science and Scopus), along with data 

charting, reading, organization, and interpretation, thematic categories were created and 

analyzed using the Iramuteq software to validate and statistically quantify the data through 

Descending Hierarchical Classification (DHC) and Correspondence Factor Analysis (CFA). 

The results indicate a strong consensus on the potential of FS/CI to motivate and engage 

students (Categories 1 and 2), but Category 4 highlights the need for a critical discussion about 

their social and ethical implications. The CFA showed that lexical classes align with the 

categories: active methodologies and technology (Cat. 1, Cat. 2/Class 2), as well as 

Curriculum/Teacher Education (Cat. 3/Class 5), are central points in the literature. The findings 

suggest that the literature on the topic is still limited but growing, with a focus on active 

methodologies and the use of digital technologies. These results may be of interest to teachers 

at all educational levels, as well as teacher educators and preservice teachers seeking innovative 

strategies to make learning more engaging and connected to students’ daily lives. They may 

also support researchers in Science Education who wish to identify gaps and new research 

possibilities regarding the use of FS and CI as teaching resources. 

Keywords: Forensic Sciences; Criminal Investigation; Science Education; Systematic Review; 

Content Analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, o ensino de Ciências e Biologia tem buscado estratégias 

pedagógicas mais atrativas e contextualizadas, com o intuito de promover uma aprendizagem 

significativa e crítica (Smith; Paradise, 2022). Nesse cenário, as Ciências Forenses (CF) e a 

Investigação Criminal (IC) surgem como temáticas interdisciplinares e envolventes, capazes de 

despertar o interesse dos estudantes ao conectar os conteúdos curriculares com situações do 

cotidiano e do mundo real. Essas áreas são complementares e atuam juntas auxiliando na 

resolução de crimes. Enquanto a ciência forense aplica princípios e técnicas científicas como 

biologia, química e física para analisar evidências, a investigação criminal é o processo 

conduzido pelas autoridades para apurar a ocorrência de um crime, identificar os envolvidos e 

esclarecer os fatos (Tak, 2021). 

Segundo Tomio e Hermann (2019) o ensino de Ciências deve apresentar significado de 

existência. Com isso, a fortificação do elo entre a prática e a teoria, entre vivências escolares e 

a realidade, pode trazer sentido às descobertas e à percepção de um propósito, facilitando a 

aprendizagem e a integração de conceitos no mundo das Ciências. Ademais, sabendo que a 

tomada de decisões baseada em evidências e a compreensão da ciência na sociedade, são de 

extrema relevância para a educação científica, trabalhar em conexão com metodologias que se 

baseiem em CF e IC, torna-se ainda mais relevante; visto que, além de acrescentar habilidades 

como a argumentação, a cooperação e a interação social, criam um ambiente dinâmico em sala 

de aula e estimulando o interesse dos alunos (Ducan, 2006). 

Isso porque, no contexto educacional, essas temáticas possibilitam o uso de recursos 

como a análise e estudo de casos, exames de DNA e verificação de vestígios de materiais 

biológicos, incentivando os alunos a desenvolverem o pensamento crítico, a investigação 

científica e a aplicação prática do conhecimento teórico (Morelato et al., 2023). Tais métodos 

promovem uma mais aprendizagem ativa, participativa e, dessa forma, contribuem para tornar 

o aprendizado mais dinâmico, contextualizado e significativo (Tak, 2021). 

A utilização de aulas que sejam envolvidas por metodologias mais ativas pode aumentar 

significativamente o engajamento dos estudantes. Envolvidos pela curiosidade natural, 

discentes podem criar conexões ao conteúdo midiático, como em séries de investigação do tipo 

CSI, Criminal Minds, Hawaii-five0. Além disso, a possibilidade de aplicar conhecimentos 

científicos em contextos reais em busca de soluções envolvendo enigmas, cenas de crime, pistas 

torna a aprendizagem mais dinâmica e interessante (Poletto, 2017). 

http://et.al/
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Ademais o uso da ciência forense em sala de aula permite o desenvolvimento de 

competências previstas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Magwilang, 2022). 

Dentre as competências estão: No entanto, para que essa abordagem seja efetiva, é fundamental 

compreender como ela tem sido explorada academicamente, identificando suas potencialidades, 

limitações e contextos de aplicação.  

A revisão sistemática, aliada à análise de conteúdo, pode permitir mapear e refletir sobre 

as produções científicas existentes, oferecendo subsídios para práticas docentes mais 

fundamentadas e inovadoras. Em outras palavras, entendendo o potencial dessas ferramentas, 

assim como do fato de que a aplicação das propostas em contextos relacionados ao ensino de 

Ciências e Biologia tem crescido nos últimos anos (Reis et.al, 2022; Poletto, 2017), torna-se 

relevante sistematizar e sumarizar os conteúdos das publicações indexadas, de modo a 

possibilitar um levantamento e descrição detalhados, para facilitar tanto a implementação de 

práticas, quanto a visualização de lacunas de pesquisa. 

Diante do exposto e após uma busca inicial por análises de conteúdo e revisões 

sistemáticas relacionadas às Ciências Forenses e à Investigação Criminal no ensino de Ciências 

e Biologia, foi possível identificar uma lacuna referente à ausência de estudos que utilizem, de 

forma estruturada, o método de Análise de Conteúdo de Bardin (2011). Nesse sentido, este 

trabalho emerge da necessidade de compreender como as CF e a IC têm sido abordadas nesse 

contexto educacional, contribuindo para o fortalecimento e a qualificação de suas aplicações 

pedagógicas (Jones, 2019) bem como possibilitar a visualização de lacunas de pesquisa, às 

quais podem ser alvo de pesquisadores que busquem por inovações na área. Assim, o objetivo 

precípuo é sistematizar e analisar conteúdos sobre CF e IC no ensino de Ciências/Biologia 

presentes nas bases de dados Web of Science e Scopus, a fim de categorizar os enfoques 

metodológicos e/ou temáticos encontrados, bem como identificar lacunas, contribuições e 

desafios para o uso dessa temática no ensino. 

A área de ensino de Ciências e biologia foi selecionada tendo em vista que ambos, CF 

e IC, permitem, como previamente citado, a contextualização com os conteúdos, estimulando 

o pensamento crítico e a aplicação do método científico a partir da observação, formulação de 

hipóteses, experimentação e análise de dados. Além disso, como já exposto pela literatura, 

aumenta o engajamento dos alunos, facilita a interdisciplinaridade, abre a possibilidade de 

discussões sobre ética, justiça e cidadania (Fakayode et al., 2017). 

Sendo assim, a realização de uma pesquisa qualitativa, aliando revisão sistemática à 

análise de conteúdo, debruçada sobre um tema no qual a produção ainda é fragmentada e 

dispersa, permitirá mapear e refletir sobre as produções científicas existentes. A partir disso, 

http://et.al/
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surgem oportunidades para inovação curricular e aplicação de propostas bem fundamentadas, 

permitindo conhecer o que já foi estudado e publicado, evitando a repetição de abordagens ou 

projetos semelhantes, bem como identificando novas possibilidades de atuação pedagógica. 

Apesar de existirem trabalhos abordando temáticas similares (Abouzahir et al., 2024; Mariniak, 

2025), não há revisões com o método proposto no presente trabalho, o que se demonstrou um 

incentivo para a execução da proposta. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

2.1 Caracterização da Pesquisa 

Essa é uma pesquisa de natureza básica, quanto aos objetivos, é descritiva-exploratória, 

quanto aos procedimentos, é uma pesquisa bibliográfica, uma revisão de literatura com base 

nas fases aplicadas na metodologia PRISMA (Page, Moher e McKenzie, 2022). Quanto à 

abordagem, trata-se de uma pesquisa predominantemente qualitativa, por meio da análise de 

conteúdo (Prodanov; Freitas, 2013; Bardin, 2011). 

2.2 Levantamento dos dados e delimitação da amostra 

A revisão sistemática foi escolhida pois se trata de uma abordagem metodológica 

robusta, que permite identificar, selecionar, avaliar e sintetizar criticamente as evidências 

disponíveis sobre um determinado tema, de forma transparente, reprodutível e imparcial 

(Macêdo; Romanowski, 2025). Para tanto, foram selecionadas as bases de dados Web of 

Science e Scopus, por terem um grande acervo um acervo multidisciplinar com mais de 35.000 

periódicos de alta visibilidade cada uma, bem como relevância na comunidade acadêmica, com 

um extenso período de cobertura, ademais, a primeira delas possui categorias específicas 

voltadas para a educação, o que permite uma melhor seleção dos dados de interesse nessa área 

e a segunda, possui uma cobertura maior de periódicos na área de educação (Oliveira; Barbosa; 

Barbosa, 2025; Birkle, et al., 2020; Suela; Moreto; Freitas, 2021). 

Nas bases foi definido um critério de busca específico para orientar a pesquisa avançada, 

aplicando um “Query” com o código indicando que as palavras deveriam estar disponíveis no 

título, nas palavras-chave ou no resumo, seguido pelos descritores, conforme se lê:((Forensic 

science OR criminal investigation) AND (curriculum OR teaching OR learning OR education 

OR "scientific teaching" OR "science teaching" OR "biology teaching"))”. Os descritores foram 

selecionados a partir de termos mais generalistas, a fim de obter um maior número de trabalhos. 

Os termos foram selecionados a partir do Thesaurus da Educação Brasileira do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2020), sendo traduzidos 
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com auxílio do Thesaurus da Educação Internacional, disponibilizado pela Unesco (UNESCO, 

2020), já que a busca foi feita em inglês.  

Além de estarem alinhados aos nossos objetivos, outros critérios de inclusão e exclusão 

das publicações foram: 1) artigos completos publicados em periódicos ou eventos, excluindo 

capítulos de livro, editoriais, cartas e outras publicações sem a revisão por pares; 2) somente 

publicações disponíveis nas categorias relacionadas à educação ou biologia, a saber: educação 

nas disciplinas científicas, educação especial, educação e pesquisa educacional, e psicologia 

educacional; biologia, genética e multidisciplinar. Após o levantamento, foi realizada a análise 

de dados. 

A partir dos processos de triagem, foram selecionados artigos publicados entre os anos 

de 2006 e 2025. Esse recorte temporal evidencia um recente interesse científico ao assunto. 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo do processo seguido. 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria baseada no Método PRISMA. 

2.3 Análise dos dados 

Para análise, das poucas pequisas até o recente momento sobre CF e IC no ensino de 

ciência e biologia organização e sistematização dos dados obtidos, foram utilizados os 

pressupostos de análise de conteúdo de Bardin (2011), com auxílio de softwares para melhor 

precisão e definição de possíveis categorias, agrupamentos ou classes. O enfoque 

interpretativo seguiu as três etapas básicas: pré-análise, exploração do material e tratamento e 

interpretação dos resultados. Tais etapas permitem a descrição cuidadosa dos conteúdos, de 
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maneira sintética, mas rigorosa, possibilitando conjecturar conhecimentos indo além do que 

está explícito, proporcionando uma abordagem sistemática e estruturada (Bardin, 2011).  

Inicialmente, foram realizadas a leitura dinâmica e a organização dos dados dos artigos 

na forma de um fichamento simples. Depois, os dados foram organizados para formarem o 

corpus textual do Iramuteq, eliminando dados (símbolos, dois pontos, reticências etc.) que não 

são identificáveis no software. Essas fases corresponderam à pré-análise. 

Posteriormente, na etapa de exploração do material, ocorreu o processamento 

sistemático do corpus, no qual os dados previamente organizados e preparados na etapa de pré-

análise foram submetidos a um exame minucioso, com a codificação, categorização e 

quantificação dos elementos de significado, buscando identificar unidades de registro, temas ou 

núcleos de sentido que respondam aos objetivos da pesquisa. Por fim, na etapa de tratamento e 

interpretação dos resultados, os dados obtidos foram analisados criticamente e articulados ao 

referencial teórico, permitindo a inferência e a compreensão aprofundada dos sentidos 

subjacentes ao conteúdo analisado.  

Com o objetivo de refinar a análise, foi utilizado o software Iramuteq versão 0.7 alpha 

2 (Ratinaud, 2009), que utiliza precisão estatística a fim de identificar padrões, fazer a análise 

de frequência de palavras, classificar textos etc. Por ser um amplo conjunto textual para revisão, 

tal proposta exige muito do pesquisador. Nesse sentido, o Iramuteq pode ser um auxílio robusto 

para analisar esses dados (Oliveira; Barbosa; Barbosa, 2024; Camargo, Justo, 2013). Através 

deste programa foram realizadas duas análises multivariadas: a Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD), que classifica segmentos de textos em classes, de acordo com as palavras 

que aparecem mais em cada grupo, e uma Análise Fatorial de Correspondência (AFC) que 

apresenta relações entre diferentes grupos e palavras. 

A Análise Fatorial de Correspondência (AFC) no Iramuteq é uma técnica estatística 

multivariada que permite identificar e representar graficamente as associações entre palavras 

(variáveis) e segmentos de texto (unidades de contexto). Ela se baseia em uma matriz de 

contingência, na qual as linhas correspondem às classes ou categorias e as colunas às palavras, 

indicando a frequência com que cada termo ocorre em cada classe. A partir dessa matriz, o 

software calcula distâncias do tipo qui-quadrado e projeta os resultados em um plano fatorial, 

de modo que palavras e classes mais próximas no gráfico apresentam maior associação 

semântica. Assim, a AFC facilita a visualização e a interpretação das relações lexicais e dos 

eixos temáticos predominantes no corpus analisado. 

Já a análise CHD trata-se de uma técnica estatística de agrupamento que organiza os 

segmentos de texto em classes lexicais homogêneas com base na frequência e coocorrência das 
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palavras. O procedimento inicia-se com uma análise da matriz de presença das palavras nos 

segmentos textuais e utiliza o teste do qui-quadrado para identificar os termos mais 

característicos de cada grupo. Em seguida, o algoritmo realiza divisões sucessivas, separando 

os segmentos em subconjuntos cada vez mais distintos, até formar classes estáveis com 

vocabulários estatisticamente diferenciados. O resultado é representado em um dendrograma, 

no qual as classes mais próximas compartilham maior semelhança lexical e temática. 

A utilização do Iramuteq, constituiu um procedimento complementar e de validação 

empírica dos achados qualitativos; tendo em vista que, enquanto a análise de conteúdo permitiu 

a categorização interpretativa dos temas com base na leitura e inferência das pesquisadoras, o 

Iramuteq, por meio das análises multivariadas, ofereceu um suporte estatístico e visual capaz 

de identificar padrões lexicais, associações entre termos e recorrências semânticas de forma 

mais objetiva. Isso possibilitou verificar se as categorias emergentes da análise de conteúdo 

encontram correspondência e consistência lexical no corpus, fortalecendo a confiabilidade e a 

robustez interpretativa dos resultados.  

Ademais, a identificação das classes e da frequência das categorias em determinadas 

classes revela núcleos de sentido predominantes e relações estruturais entre os temas, o que 

amplia a compreensão do fenômeno estudado e permite triangular os dados qualitativos com 

evidências quantitativas, assegurando maior rigor metodológico à pesquisa. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Análise de conteúdo e categorização 

A análise e categorização dos 100 artigos foram realizadas a posteriori, obtendo-se 

quatro categorias principais (Tabela 1). Essa etapa manteve a consistência dos critérios 

analíticos aplicados nas fases anteriores (pré-análise e exploração), assegurando rigor 

metodológico e proporcionando uma compreensão aprofundada das abordagens predominantes 

nos estudos revisados. 

Os artigos agrupados na categoria 1, de metodologias ativas e práticas investigativas 

utilizando o contexto das ciências forenses, evidenciam a centralidade de abordagens que 

promovem o protagonismo discente, a resolução de problemas, a interdisciplinaridade e a 

aplicação dos conteúdos em contextos autênticos de investigação. Essas experiências didáticas 

envolvem situações reais ou simuladas de gamificação, laboratórios práticos, simulações de 

cena de crime e estudos de caso baseados em contexto forense, nas quais os estudantes são 
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chamados a investigar, analisar evidências, interpretar resultados e tomar decisões 

fundamentadas. As práticas são elaboradas para serem reproduzíveis em diferentes níveis de 

ensino e são marcadas pela valorização do trabalho colaborativo, da argumentação, da 

aprendizagem baseada em projetos e da integração entre as áreas das ciências naturais, exatas 

e até mesmo sociais. 

 

Tabela 1. Título, definição, critérios de inclusão e identificação dos artigos incluídos em cada uma das quatro 

categorias estabelecidas na pesquisa. 

Categorias Definição / Critérios de Inclusão 
Qtd

. 

Exemplos de 

Referências 

1. Metodologias ativas 

e práticas 

investigativas 

utilizando o contexto 

das ciências forenses 

ou investigação 

criminal. 

Abrange práticas e estratégias de ensino pontuais, 

que promovem aprendizagem ativa, pensamento 

crítico e engajamento dos estudantes, tais como 

PBL(Problem-Based Learning/Aprendizagem 

Baseada em Problemas), investigação guiada, 

estudo de caso, sala invertida, mentoria e 

interdisciplinaridade. O foco dos artigos é na 

descrição da aplicação de metodologias ativas ou 

práticas pontuais. 

34 

Saribe e Sevimel (2024); 

Govan (2014); Marle 

et.al (2014);  Nabais e 

Costa (2017); Li e 

Savage (2018). 

 

2. Tecnologias digitais 

e laboratoriais no 

ensino, dentro do 

contexto das ciências 

forenses, e seus efeitos 

no ensino e na 

aprendizagem. 

Inclui pesquisas sobre o uso de tecnologias digitais 

no ensino (realidade virtual/aumentada, simulações, 

gamificação, AVA, e-learning, ensino remoto ou 

híbrido) ou tecnologias aplicadas em laboratório 

para práticas pontuais. Foco principal nas 

ferramentas tecnológicas e em seus efeitos na 

aprendizagem. 

35 

Lebow et.al (2011); 

Neonaki e Branford-

White (2019); Zaragoza 

e Novell (2018); 

Angelopoulou e Vidalis 

(2014). 

3. Currículo e 

proposição de cursos, 

em todos os níveis de 

ensino, análise de 

competências e 

desenvolvimento 

profissional. 

Reúne artigos que descrevem, propõem ou avaliam 

currículos, programas de graduação/pós, 

capacitações, design de cursos ou modelos 

formativos para o ensino na área forense. Avaliação 

de competências, formação docente, estratégias de 

avaliação institucional ou treinamento profissional. 

26 

Elkins (2012); Li (2021); 

Garofalo, Chemes e 

Alonso (2016); Dewitt 

et.al (2001). 

 

 

4. Revisões teóricas e 

de literatura, 

epistemologia e 

discussões 

fundamentais, 

envolvendo temas 

éticos, políticos/socio 

científicos. 

Agrupa trabalhos com revisão bibliográfica, 

discussão conceitual, epistemológica, análise de 

fundamentos do campo ou abordagens históricas na 

área forense, relacionadas à educação ou ao ensino. 

Inclui também artigos que tratam de dilemas éticos, 

debates sobre justiça, política pública, atitudes, 

inclusão, diversidade, equidade, práticas 

responsáveis e integração social em contextos 

educacionais e profissionais da ciência forense. 

5 

Andrade (2017). 

Dufeniuk (2015); 

Mandracchia, Shaw e 

Morgan (2012). 

 

https://www.google.com/search?q=Aprendizagem+Baseada+em+Problemas&rlz=1C1ISCS_pt-PTBR1094BR1094&oq=pbl&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIOCAIQABgKGAsYsQMYgAQyDQgDEC4YrwEYxwEYgAQyDQgEEC4YrwEYxwEYgAQyBwgFEAAYgAQyBwgGEAAYgAQyDggHEAAYChgLGLEDGIAEMgcICBAAGIAEMgcICRAAGIAE0gEINTkzOWowajeoAgCwAgA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on&ved=2ahUKEwj3hZzq65KRAxVmgGEGHVOCLLsQgK4QegYIAQgAEAQ
https://www.google.com/search?q=Aprendizagem+Baseada+em+Problemas&rlz=1C1ISCS_pt-PTBR1094BR1094&oq=pbl&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIOCAIQABgKGAsYsQMYgAQyDQgDEC4YrwEYxwEYgAQyDQgEEC4YrwEYxwEYgAQyBwgFEAAYgAQyBwgGEAAYgAQyDggHEAAYChgLGLEDGIAEMgcICBAAGIAEMgcICRAAGIAE0gEINTkzOWowajeoAgCwAgA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&safe=active&ssui=on&ved=2ahUKEwj3hZzq65KRAxVmgGEGHVOCLLsQgK4QegYIAQgAEAQ
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Como exemplos de pesquisas incluídas nessa categoria estão os artigos de Somma 

(2022) e de Farah e Montepare (2022). O primeiro apresenta uma abordagem de ensino baseada 

na realização de atividades práticas em geologia forense, utilizando o modelo de sala de aula 

invertida para promover o desenvolvimento de competências investigativas. Nessas atividades, 

são exercitadas técnicas de coleta, análise e comparação de amostras geológicas, além de 

simulações de busca por sepultamentos, o que reforça o caráter investigativo e experimental do 

processo de aprendizagem (Somma, 2022).  

O segundo descreve uma experiência intergeracional em que estudantes de ciências 

forenses aplicam seus conhecimentos na resolução de um cenário simulado de crime. A 

atividade, desenvolvida em parceria com adultos mais velhos de uma comunidade universitária 

de aposentados, proporcionou a prática de técnicas de análise de evidências e investigação, 

promovendo o aprendizado ativo e colaborativo (Farah e Montepare, 2022). 

Em geral, o conjunto de artigos dessa categoria evidencia a importância da 

experimentação como estratégia pedagógica, reforçando a articulação entre a teoria e a prática 

científica (Abouzahir et al. 2024; Cresswell e Loughlin, 2017; Li, 2021; Lorusso e Gemmellaro, 

2023; Styers, Van Zandt e Hayden, 2018). Os resultados dos artigos são positivos em termos 

de estímulo, motivação e até de resultados de aprendizagem, corroborando a literatura atual, já 

que a temática de IC/CF desperta o interesse e tem sido combinada às metodologias ativas, as 

quais, por sua vez, tornam o estudante protagonista na construção do próprio conhecimento, 

proporcionando uma aprendizagem significativa e crítica (Bacich; Moran, 2018; Lorusso e 

Gemmellaro, 2023).   

A segunda categoria “Tecnologias digitais no ensino dentro do contexto das Ciências 

forenses e seus efeitos no ensino e na aprendizagem” reúne artigos que investigam o potencial 

pedagógico de recursos digitais, ambientes virtuais, plataformas online e ferramentas 

tecnológicas, especialmente aplicadas à formação em Ciências forenses. Entre os exemplos 

analisados, observa-se desde comparações de currículos internacionais com foco na adoção de 

recursos tecnológicos até propostas de cursos virtuais, ambientes de simulação, uso de jogos 

digitais, realidade aumentada e plataformas híbridas. Os artigos convergem ao demonstrar que 

o uso de tecnologias digitais pode fomentar práticas inovadoras, flexibilizar a aprendizagem, 

ampliar o acesso ao conhecimento e proporcionar experiências próximas da realidade 

profissional, mesmo em contextos remotos ou híbridos (Zou et al., 2025). Os efeitos mais 

observados incluem aumento dos índices de motivação e engajamento dos estudantes, melhora 

nas habilidades práticas, reforço da aprendizagem colaborativa e maior aderência às demandas 

do mercado de trabalho em ciência forense (Casey et al., 2023). Contudo, os trabalhos também 
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apontam desafios relativos à infraestrutura, à necessidade de formação continuada de docentes 

e à elaboração de estratégias instrucionais que mantenham o foco no protagonismo do estudante 

e nas competências requeridas pelo campo científico forense (Nilendu, 2024; Ness e Preece, 

2025). 

Um exemplo de pesquisa incluída nessa categoria é o trabalho de Butz et al. (2006). O 

artigo descreve o desenvolvimento do invisible (Interactive Virtual Intelligent System for 

Scientific Inquiry in a Biology Learning Environment), um sistema de tutoria inteligente e 

ambiente de software multimídia destinado a alunos do ensino médio, que oferece uma 

experiência virtual e prática de aprendizado em biologia (Butz et al., 2006). Utilizando software 

interativo e inteligente, os estudantes são colocados em cenários orientados por objetivos que 

replicam a experiência autêntica de um cientista engajado em métodos de investigação 

científica. O trabalho detalha o primeiro de três módulos planejados, que se concentra em 

ciência forense e na aplicação de evidências de DNA, cabelos, fibras e outros vestígios para 

resolver um problema de cena de crime.  

A categoria 3 “Currículo, competências e desenvolvimento profissional como foco 

central da pesquisa” reúne artigos que descrevem, analisam e propõem currículos inovadores, 

especialmente para programas de graduação e pós-graduação, mas inclui também capacitações 

e modelos formativos voltados à educação forense em diferentes contextos e níveis de ensino. 

Os trabalhos enfatizam a necessidade de atualizar os referenciais curriculares, definir 

competências-chave para a atuação profissional e implementar estratégias de avaliação 

formativa e somativa alinhadas às demandas do mercado e aos desafios contemporâneos das 

ciências forenses (Harneker e Stander, 2020). 

Destacam-se propostas de cursos interdisciplinares, módulos voltados à genética e 

bioquímica forense, abordagens de ensino por meio de estudos de caso, uso de plataformas 

digitais, simulações práticas e diferentes formatos de avaliação. Embora sejam citadas 

metodologias ativas e uso de plataformas digitais, o foco dos trabalhos reside nos currículos, 

por isso, foi estabelecida uma categoria distinta. 

Os resultados apresentados nos artigos demonstram impactos positivos na formação, 

como o aumento do engajamento dos estudantes, a integração efetiva entre teoria e prática, o 

desenvolvimento de habilidades laboratoriais e argumentativas, além da promoção de 

autonomia, senso crítico e perfil interdisciplinar exigidos para atuação em cenários complexos 

(Teixeira et al., 2023; Vedova, Denyer e Costabile, 2025). Alguns estudos ainda reforçam a 

importância do alinhamento entre programas formativos e a articulação com demandas reais de 

julgamento, laboratório e resolução de problemas técnicos no exercício profissional forense. 
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Em suma, a categoria sinaliza uma tendência de consolidação do ensino forense como campo 

interdisciplinar, dinâmico e em constante processo de inovação curricular (Nilendu, 2024; 

Orfao e Leung, 2024). 

Os artigos agrupados na última categoria, “Revisão teórica, epistemologia e discussões 

fundamentais, envolvendo temas éticos, políticos e Sociocientíficos”, reúnem reflexões que 

discutem conceitos-base do ensino, formação e prática em ciências forenses. Esses trabalhos 

questionam as raízes epistemológicas da área, investigam a natureza interdisciplinar do campo, 

debatem o papel de processos avaliativos, o impacto de programas educativos formais e 

informais (Andrade, 2017). Destaca-se o exame crítico das práticas e trajetórias formativas, 

bem como a ênfase na historicidade e nos fundamentos teóricos voltados à autonomia dos 

aprendizes, à identidade disciplinar, à ética profissional e à dimensão política da ciência forense 

no contexto educacional (Irons, Stephens e Ferguson, 2009). 

Em termos de temas recorrentes, esses artigos abordam desde os desafios éticos 

relacionados à coleta, uso ou preservação de evidências forenses, até o impacto de experiências 

educacionais diversas na formação cidadã, na percepção pública de justiça, na motivação para 

carreiras científicas e na promoção de equidade e engajamento social via ciência (Mandracchia, 

Shaw, Morgan, 2013). O conjunto também contempla análises de programas educacionais sob 

a ótica dos direitos humanos, diversidade, equidade de acesso, implicações filosóficas da 

formação científica, e propõe orientações ou recomendações para políticas públicas. Assim, 

configura-se como núcleo de suporte reflexivo e crítico para a evolução do ensino forense e da 

formação de cientistas e profissionais do campo. 

Em suma, o panorama da literatura analisada revela um forte consenso sobre o potencial 

motivacional e pedagógico das CF/IC, atuando primariamente como um veículo para a 

implementação de metodologias ativas. As categorias 1 e 2 formam o núcleo da intervenção 

prática: enquanto a Categoria 1 apresenta os benefícios das CF/IC para o desenvolvimento de 

habilidades laboratoriais, de argumentação e raciocínio indutivo/dedutivo em contextos 

autênticos, a Categoria 2 mostra que a tecnologia é o principal vetor para escalar e modernizar 

essas abordagens, superando barreiras de infraestrutura e viabilizando simulações sofisticadas 

e flexíveis, essenciais para a formação profissional. O ponto de convergência é a centralidade 

do protagonismo do estudante na construção do conhecimento, com resultados positivos de 

engajamento e aprendizagem significativa, corroborando a literatura pedagógica mais ampla.  

Apesar da riqueza nas propostas de intervenção e nos modelos curriculares (Categoria 

3), a Categoria 4 (Revisão Teórica, Ética e Epistemologia) revela uma tensão crítica subjacente 

entre o entusiasmo metodológico e a necessidade de rigor e reflexão. Os estudos teóricos 
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questionam as raízes epistemológicas da área e os vieses que a prática forense, muitas vezes 

influenciada pela cultura popular (e.g., "efeito CSI"), carrega. Enquanto a maioria dos artigos 

celebra a CF/IC por sua capacidade de aumentar o engajamento e as habilidades, a Categoria 4 

exige uma pausa reflexiva para debater a ética, a política, os vieses cognitivos e as implicações 

sociais e de direitos humanos da ciência na justiça. Essa transversalidade é fundamental: a 

efetividade das práticas (Cat 1) e dos recursos (Cat 2) depende diretamente da qualidade e do 

alinhamento dos currículos (Cat 3), que, por sua vez, devem ser informados pelo debate crítico 

sobre a identidade disciplinar e o papel social das CF, como sugerido pela Categoria 4. 

No entanto, apesar do avanço na articulação de estratégias inovadoras e do 

reconhecimento do impacto positivo dessas abordagens sobre a motivação e o desempenho dos 

estudantes, identificam-se algumas lacunas nas pesquisas analisadas. Destacam-se a escassez 

de discussões mais profundas sobre a avaliação longitudinal dos efeitos dessas práticas no 

desenvolvimento ético, crítico e cidadão dos estudantes, bem como a limitada produção de 

orientações sistematizadas para políticas públicas integradas ao currículo científico, com olhar 

para diversidade, acessibilidade e formação continuada de professores.  

Persistem, ainda, desafios quanto à sustentabilidade e à escala dessas metodologias 

diante das limitações estruturais e do acesso desigual aos recursos tecnológicos, sugerindo a 

necessidade de investigações futuras mais ampliadas e robustas, capazes de subsidiar políticas 

institucionais e curriculares verdadeiramente transformadoras para o ensino de Ciências via 

investigação forense. 

 

3.2 Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e Análise Fatorial de Correspondência 

(AFC) no software Iramuteq 

 

Posteriormente à análise dos resumos dos 100 artigos distribuídos nas 4 Categorias, 

todos os textos dos abstracts foram cuidadosamente traduzidos e submetidos à Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) e Análise Fatorial de Correspondência (AFC) no software 

Iramuteq. O corpus textual foi dividido nas categorias, de modo que os resumos de cada 

categoria ficaram em um grupo separado. As análises resultaram na formação de 5 classes 

lexicais, com um aproveitamento de 80,12% do corpus textual. É válido destacar que a partir 

de 75% já é considerado um bom aproveitamento (Camargo; Justo, 2013). 

A CHD (canto inferior esquerdo da Figura 2) oferece um dendrograma, o qual expõe a 

hierarquia das classes de vocabulário. As 5 classes lexicais formadas, (caracterizadas pelas 
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palavras com maior qui-quadrado), representam os diferentes perfis temáticos presentes nos 

resumos analisados. O dendrograma indica que o corpus se dividiu inicialmente em dois 

subgrupos (classes 5 e 1 e todas as outras). Posteriormente temos a classe 2 e as classes 3 e 1. 

Pela análise é possível perceber que a classe mais frequente foi a classe 1, seguida pela classe 

5, com a classe 4 sendo a menos frequente. 

Em termos mais específicos, a classe 3 (19,7%) agrupa termos como crítico, evidência, 

grupo, raciocínio, pensamento, cena, avaliação, fictício e realidade virtual (vr), refletindo 

estudos que enfatizam o desenvolvimento do pensamento crítico e investigativo por meio de 

metodologias ativas, como problem-based learning (PBL), estudos de caso e em alguns casos 

aplicando tecnologias. Os trabalhos dessa classe utilizam situações forenses simuladas, 

frequentemente chamadas de “cenas de crime”, como ferramenta para mobilizar a análise de 

evidências, a formulação de hipóteses e a argumentação científica. A ênfase está em promover 

aprendizagens significativas, nas quais os estudantes se engajem cognitivamente e 

emocionalmente na resolução de problemas autênticos. Tais dados estão em consonância com 

a literatura, conforme demonstrado no estudo de Mebert et al. (2020), que apresenta resultados 

positivos ao evidenciar que promover aprendizagens verdadeiramente significativas exige a 

participação cognitiva e emocional dos alunos na resolução de situações reais. O estudo também 

indica que estratégias como a aprendizagem baseada em problemas, o desenvolvimento de 

projetos autênticos, o trabalho colaborativo e o uso de tecnologias e práticas ativas são eficazes 

para alcançar esse objetivo. 
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Figura 2. Caracterização das classes lexicais do corpus textual pelas análises de CHD e AFC. 

 

 

A classe 4 (13,1%), se destaca com palavras-chave como ambiente, experiência, 

autêntico, interativo, acesso, virtual, complementar, simulação e realidade, reunindo mais 

aspectos relacionados à incorporação de tecnologias digitais, como a realidade virtual (VR), 

realidade aumentada (AR) e laboratórios virtuais. Esses ambientes virtuais são descritos como 

espaços que ampliam o acesso a experiências laboratoriais, especialmente em contextos em que 

há limitações de infraestrutura física. Os trabalhos destacam o potencial de imersão, 

engajamento e autonomia proporcionado por tais tecnologias, que simulam de forma realista 

processos de coleta, análise e interpretação de evidências. Estes aspectos também são 

reforçados pela literatura, que aponta que a tecnologia imersiva, especialmente a realidade 

virtual, tem transformado o campo educacional ao oferecer experiências de aprendizagem mais 

autênticas, interativas e contextualizadas.  
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Pesquisas evidenciam que, quando integrada a fundamentos pedagógicos sólidos, a 

realidade virtual contribui para aprimorar os resultados de aprendizagem, favorecendo o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, práticas e colaborativas. Essa integração promove 

experiências personalizadas e dinâmicas, capazes de potencializar o engajamento dos 

estudantes e ampliar o valor pedagógico das práticas educativas, configurando-se como uma 

ferramenta promissora para a inovação no ensino em diferentes contextos (Algerafi et.al, 2023; 

Mallek et.al, 2024). 

A classe 1 (24,4%), por sua vez, a maior em percentual, é formada por termos como 

forense, profissional, formação, currículo, direito, engenharia, investigador e ciência. Essa 

classe concentra termos que abordam a formação acadêmica e profissional voltada à atuação no 

campo das Ciências forenses, bem como as interfaces interdisciplinares que o tema suscita, 

unindo Biologia, química, física, direito e tecnologia. Os textos enfatizam a necessidade de 

currículos alinhados à expectativas e possibilidades contemporâneas, bem como formações 

interdisciplinares, que preparem o estudante tanto para a compreensão dos fenômenos 

científicos quanto para a aplicação em contextos práticos e legais. Também aparecem reflexões 

sobre a formação de professores e sobre a inserção da temática forense em diferentes níveis de 

ensino (Ali, 2023; Teixeira et.al, 2023; Nilendu, 2024). 

Com destaque para os termos como feedback, recurso, conteúdo, pontuação, medida, 

benefício, engajamento e participante, está a classe 2 (20,1%), a qual agrupa conteúdos 

centrados na avaliação da aprendizagem e no uso de recursos educacionais inovadores. Os 

artigos discutem formas de mensurar o engajamento e o desempenho em atividades 

investigativas, frequentemente associando resultados positivos ao uso de feedback contínuo e 

à participação ativa. Também se evidenciam preocupações com a eficácia de recursos digitais 

e estratégias de ensino tais como as metodologias ativas. Nesse sentido, Abildinova (2024) 

destaca que, embora os métodos de ensino ativos e a integração digital possuam grande 

potencial de transformação no ensino superior, sua adoção em larga escala ainda é 

comprometida por fatores como escassez de recursos, falta de tempo e insuficiente capacitação 

docente. 

A classe 5 (22,6%) reúne termos como biologia, estrutura, químico, interesse, 

alfabetização, epigenética, ensino médio e conceito. Representa trabalhos que exploram o uso 

do contexto forense para o ensino de conteúdos biológicos e químicos, especialmente no ensino 

médio e na alfabetização científica. Os estudos dessa classe descrevem o potencial da temática 

forense em tornar o aprendizado mais atraente, aproximar ciência e cotidiano e estimular o 

interesse pela área científica. Experimentos com DNA, epigenética e análises químicas são 
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frequentemente citados como exemplos de aplicação de conceitos abstratos em contextos 

práticos e socialmente relevantes (Zhou et.al, 2020; An et.al, 2025).  

Em perspectiva integradora, uma leitura cruzada das cinco classes revela três grandes 

eixos interpretativos: 1) o eixo metodológico, que abrange práticas investigativas, simulações 

e ambientes virtuais que promovem autonomia, pensamento crítico e protagonismo discente, 2) 

o eixo formativo, que contempla desde a alfabetização científica até a formação profissional 

interdisciplinar, evidenciando a amplitude educacional do tema, e 3) o eixo avaliativo, o qual 

conecta os dois anteriores ao refletir sobre estratégias de mensuração e aprimoramento da 

aprendizagem.  

Assim, o conjunto dos resultados demonstra que o uso das Ciências forenses e da 

investigação criminal no ensino de Ciências e Biologia constitui um campo emergente de 

inovação pedagógica, que articula ciência, tecnologia e sociedade, permitindo a abordagem de 

discussões científico-contemporâneas significativas, bem como a aplicação de metodologias 

ativas que colocam os estudantes no centro do processo de aprendizagem. Em suma, além de 

favorecer a aprendizagem significativa, tais abordagens promovem engajamento, 

interdisciplinaridade e formação crítica, ampliando as fronteiras da educação científica 

contemporânea (Cresswell e Loughlin, 2017; Carmo, Souto e Silva, 2021). 

Ao analisar os dados da AFC, é possível perceber uma relação entre as classes lexicais 

e as variáveis (as 4 categorias) no plano cartesiano (Figura 2). A análise da distribuição das 

categorias nos segmentos de texto que compõem cada classe revelou associações 

estatisticamente significativas apenas entre a Categoria 2 e a classe 4 (p<0,001) e entre a 

Categoria 3 e a classe 5 (p<0,05). Embora não tenha associação estatisticamente significativa 

entre a classe 3 e a categoria 3 (p=0,11), esta aproxima-se mais do que as demais. A classe 1 e 

a classe 2 não apresentaram associação estatisticamente significativa com nenhuma categoria 

específica, sugerindo temas menos exclusivos a uma única categoria de artigos. 

Observa-se que o plano fatorial (Figura 2) revela tanto convergências quanto fronteiras 

semânticas entre os temas dos artigos. A classe 4, por exemplo, associada estatisticamente à 

Categoria 2 (Tecnologias digitais no ensino dentro do contexto das Ciências forenses), 

concentra léxicos como experiência, interativo, acesso, virtual, vr e ar, evidenciando o papel 

das tecnologias na promoção de aprendizagens significativas e no desenvolvimento de 

competências cognitivas superiores, achado coerente com autores como Mayne e Green (2020) 

que destaca que a utilização de ambientes virtuais imersivos no ensino de ciências forenses 

auxiliam no aprimoramento de habilidades práticas e investigativas, além de superar as 

restrições de infraestrutura física. No entanto, ainda existem lacunas quanto à análise do 
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impacto dessas ferramentas em diferentes níveis de ensino e contextos educacionais (Sakr, 

Abdullah, 2024). 

A Classe 5, localizada na região superior esquerda do plano, apresenta forte associação 

com a Categoria 3 (Currículo e proposição de cursos, análise de competências e 

desenvolvimento profissional). Palavras como Biologia, química, formação, currículo, 

profissional, disciplina, ensino médio e engenharia revelam o foco em propostas curriculares, 

estruturas de formação docente e discente e modelos de ensino interdisciplinares. Essa 

configuração sugere uma preocupação dos estudos em discutir a organização dos cursos e a 

articulação entre teoria e prática profissional, buscando alinhar as competências formativas às 

demandas do campo forense. Ainda que a Classe 3 não tenha atingido significância estatística 

nessa relação, observa-se uma proximidade semântica entre ambas, indicando convergências 

temáticas na discussão sobre formação e profissionalização. 

As classes 1 e 2, embora não apresentem associações estatisticamente significativas com 

categorias específicas, revelam conteúdos relevantes para a compreensão do conjunto temático 

analisado. A classe 1, representada por termos como profissional, forense, formação, teórico, 

direito, investigador, é mais genérica. Já a classe 2, que contém vocábulos como participante, 

feedback, engajamento, meio, conteúdo, benefício, avaliação, parece refletir dimensões mais 

pedagógicas e avaliativas, envolvendo a interação entre docente e discente, o engajamento em 

atividades colaborativas e a retroalimentação do processo de ensino-aprendizagem, podendo se 

articular de forma transversal às demais categorias. Percebe-se que são temáticas transversais, 

que permeiam a grande maioria das categorias. 

De modo geral, a configuração lexical observada indica uma similaridade com as 

categorias estabelecidas por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2011), contudo, no caso da 

AFC as pesquisas analisadas poderiam ser sumarizadas em dois grandes eixos: 1) um eixo 

tecnológico e experimental, no qual se destacam as práticas mediadas por recursos digitais e 

laboratoriais (categorias 1 e 2, classe 4), e 2) um eixo formativo e curricular, associado ao 

desenvolvimento profissional e à estruturação de cursos (categoria 3 e classe 5). As demais 

classes parecem atuar como zonas de interseção entre essas dimensões, abordando aspectos 

pedagógicos, avaliativos e epistemológicos que contribuem para uma compreensão mais ampla 

do campo educacional das CF/IC aplicadas ao ensino de Ciências e Biologia. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Este trabalho possibilitou o mapeamento e a reflexão acerca das produções científicas 

nas áreas de CF/IC e o ensino de Ciências e biologia, fornecendo suporte para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas mais embasadas e inovadoras envolvendo a temática. 

Os resultados obtidos evidenciaram que o uso de CF/IC no ensino constitui um campo 

emergente de grande potencial pedagógico. A análise de conteúdo, aliada às técnicas de CHD 

e AFC, no software Iramuteq, permitiu identificar e validar quatro categorias principais na 

literatura: metodologias ativas e práticas investigativas, tecnologias digitais aplicadas ao 

ensino, currículo e formação profissional, revisões e fundamentos teóricos e éticos do campo 

forense. De forma integrada, as evidências indicam que as CF/IC têm se consolidado como um 

instrumento eficaz para promover a aprendizagem ativa, o engajamento e o desenvolvimento 

do pensamento crítico, articulando teoria e prática em situações autênticas de investigação. 

Apesar do avanço expressivo nas experiências didáticas e na modernização curricular, 

persistem lacunas relevantes na literatura. Observa-se escassez de estudos longitudinais que 

avaliem o impacto das CF/IC no desenvolvimento de competências éticas, críticas e cidadãs 

dos estudantes, bem como a ausência de propostas consolidadas de políticas públicas que 

integrem tais abordagens ao currículo de Ciências em diferentes níveis de ensino. Além disso, 

os desafios estruturais e tecnológicos, como desigualdade de acesso a recursos digitais e 

formação docente insuficiente, ainda limitam a disseminação dessas práticas em contextos 

diversos, especialmente em escolas com infraestrutura precária. 

 Dessa forma, este trabalho contribui para discussões mais coesas e completas, além de 

oferecer bases e servir de referência para estudos posteriores. Entretanto, ressalta-se que, 

embora os resultados tenham sido significativos, é reconhecido o uso restrito às bases Web of 

Science e Scopus, ambas de acesso institucional. Essa delimitação, ainda que garanta rigor na 

seleção das fontes, pode ter excluído pesquisas relevantes publicadas em outras plataformas. 

Sugere-se, portanto, que estudos futuros ampliem o escopo de busca, incluindo mais bases de 

dados. 

Por fim, é essencial também que haja um pensamento voltado para a construção de 

diretrizes curriculares e políticas institucionais que orientem a integração das CF ao ensino de 

Ciências e biologia de forma crítica, interdisciplinar e socialmente comprometida, consolidando 

esse campo como vetor de inovação pedagógica e de formação científica transformadora. 
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Para: thanuci@gmail.com, Rodrigo Morency Arouca Barbosa <1086074@ifb.edu.br>, Isabella Oliveira
<isabella.oliveira@estudante.ifb.edu.br>, Silvia Dias da Costa Fernandes <silvia.fernandes@ifb.edu.br>

Prezados,

Segue a ata de defesa. Peço a gentileza de que respondam a este e-mail o mais rápido possível (com cópia para
todos), indicando a concordância ou não com o conteúdo da ata. Depois que todos responderem, o e-mail será salvo
em pdf e enviado à docente responsável pela disciplina, constituindo o documento que oficializa o TCC junto ao
registro acadêmico. 

ATA DE DEFESA DO TCC

Às 09h do dia 17/11/2025, pela plataforma Google Meet, reuniu-se a banca examinadora do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) da Licenciatura em Biologia do Campus Planaltina do IFB, sob a presidência da orientadora Mayara
Lustosa de Oliveira Barbosa e participação dos examinadores Thanuci Silva e Rodrigo Morency Arouca Barbosa,
para avaliar o TCC intitulado: "Ciências forenses e investigação criminal no ensino de ciências e biologia:
revisão sistemática e análise de conteúdo", apresentado pela discente Isabella Vitória Castro de Oliveira, como
requisito parcial para obtenção do título de Licenciada em Biologia. A presidência declarou instalados os trabalhos,
dando início à mencionada apresentação que durou cerca de 28 minutos. Em seguida, foram realizadas as perguntas
dos examinadores. Na sequência, a banca se retirou para deliberações e cálculo da média. Em seguida, a banca
retornou à plataforma, ocasião em que a presidência leu o resultado alcançado, que é o seguinte:
MÉDIA igual a 9,4

Recomendação:
( ) Aceito sem modificação
(X) Aceito com modificações, tendo o prazo de 10 dias corridos para entrega da versão final (27/11).
( ) Recusado
Nada mais havendo para ser tratado, a presidência deu por encerrados os trabalhos às 09:58 h, agradecendo aos
presentes e lavrando esta ata, que depois de lida e aprovada, é enviada ao e-mail do(a) discente e dos(as)
examinadores(as) para anuência e assinaturas.

Obs: caso o(a) discente não entregue a versão final, haverá restrições relativas à emissão de documentos por parte
do registro acadêmico, tais como: declaração de conclusão de curso, histórico escolar completo, diplomas e outros
documentos inerentes às informações comprobatórias de conclusão deste curso.

--
Prof.ª Dr.ª Mayara Lustosa de Oliveira Barbosa

Rodrigo Morency Arouca Barbosa <1086074@etfbsb.edu.br> 17 de novembro de 2025 às 10:55
Para: Mayara Lustosa de Oliveira Barbosa <1230540@etfbsb.edu.br>
Cc: thanuci@gmail.com, Rodrigo Morency Arouca Barbosa <1086074@ifb.edu.br>, Isabella Oliveira
<isabella.oliveira@estudante.ifb.edu.br>, Silvia Dias da Costa Fernandes <silvia.fernandes@ifb.edu.br>

Bom dia,

Ciente e de acordo.

Atenciosamente,
Rodrigo Morency
Pró-reitoria de Gestão de Pessoas - PRGP
Telefone: 61-2103-2133/19-98184-7290
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"A maior necessidade do mundo é a de homens e mulheres que não se compram nem se vendam; que no íntimo da
alma sejam verdadeiros e honestos; que não temam chamar o erro pelo seu nome; cuja consciência seja tão fiel ao
dever como a bússola o é ao pólo; homens e mulheres que permaneçam firmes pelo que é reto, ainda que caiam os
céus" Educação, Pág. 57

[Texto das mensagens anteriores oculto]

Thanuci Silva <thanuci@gmail.com> 17 de novembro de 2025 às 11:25
Para: Mayara Lustosa de Oliveira Barbosa <1230540@etfbsb.edu.br>
Cc: Rodrigo Morency Arouca Barbosa <1086074@ifb.edu.br>, Isabella Oliveira <isabella.oliveira@estudante.ifb.edu.br>,
Silvia Dias da Costa Fernandes <silvia.fernandes@ifb.edu.br>

De acordo.

Thanuci Silva, Ph.D.

[Texto das mensagens anteriores oculto]
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Isabella Oliveira <isabella.oliveira@estudante.ifb.edu.br> 18 de novembro de 2025 às 10:54
Para: Thanuci Silva <thanuci@gmail.com>
Cc: Mayara Lustosa de Oliveira Barbosa <1230540@etfbsb.edu.br>, Rodrigo Morency Arouca Barbosa
<1086074@ifb.edu.br>, Silvia Dias da Costa Fernandes <silvia.fernandes@ifb.edu.br>

Bom dia!! De acordo! 
Atenciosamente, Isabella Vitória Castro de Oliveira! 
[Texto das mensagens anteriores oculto]
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